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Malu era uma garota com três anos, muito 
observadora. Ela adorava fazer perguntas. 
Diante de tantas dúvidas, os pais a levaram para 
conhecer uma escola. Acreditavam ser ali mais 
um lugar para a filha continuar desenvolvendo 
sua curiosidade, e encontrar respostas.



Quando entrou na escola, 
observava tudo: os brinquedos, 
as brincadeiras e as pessoas. 
No parquinho, viu crianças 
balançando e amou aquilo,
ficou encantada!

Estava lá seu desafio!



Ao chegar perto do balanço, 
percebeu não ser capaz de subir 
com segurança. Preferiu pedir 
ajuda à professora.

Malu gostou muito da 
professora e pediu aos pais 
para estudar naquela escola.

E o tempo passou...



A professora notou a grande vontade da 
aluna em aprender. Nas primeiras vezes, ela 
ajudava Malu a balançar e pedia a atenção da 
criança para olhar o movimento do corpo e 
o das pernas dos amigos que já balançavam 
sozinhos. Porém, sempre dizia: 

“Tente fazer do seu jeito, você pode fazer os 
movimentos e balançar ...”

As outras crianças também ajudavam Malu, 
contando as tentativas feitas por elas para 
conseguir.

Apesar disso, ela não estava conseguindo, e 
isso a deixava muito brava. 



Em Malu, a mestra via uma 
grande vontade e desejo de 
superar desafios, mas a garota, 
sem paciência, queria aprender 
logo, como em um passe de 
mágica. 



As conversas com a professora 
estavam sempre no pensamento 
da menina: “Não precisa ficar 
nervosa. Se desistir, não 
aprenderá . Seus colegas não 
nasceram sabendo balançar. Eles 
fizeram as mesmas tentativas e só 
conseguiram porque persistiram.”

Todos os dias, enquanto 
auxiliava sua aluna a balançar, a 
educadora dizia:
- Isso! Tente! Do seu jeito! Você 
conseguirá!

E o tempo passou...



Até que um dia, Malu grita:

CONSEGUI, aprendi!



Foi uma alegria geral, 
todas as crianças 
e a sua mestra fiel 
fizeram a maior festa. 

Malu ficou pensando 
no que precisamos 
para aprender. 

Agora, pense 
você: o que é 
preciso para 
aprender?





AUTORA
Marilucia Moraes de Paula 
Ferreira
Há muitos anos trabalho na 
Educação Infantil e séries iniciais. 
Nesta trajetória, muitas histórias 
interessantes aconteceram, e não 
poderia deixar de registrar estes 
momentos mágicos de leitura, 
durante os quais os olhinhos 
das crianças brilhavam e sempre 
pediam: “E a hora da história?”

Chegou a época de partilhar, 
oferecer alguns daqueles 
momentos às crianças que 
tanto me inspiram. Então, para 
vocês, seguem registros de uma 
professora que sempre amou o 
seu trabalho!

ILUSTRADORA
Maria Victória de Paula Roma
Maria Victória nasceu em São José do 
Rio Preto, tem 12 anos e está cursando 
o 7º ano do Ensino Fundamental.

Sempre gostou de desenhar.
Tudo aquilo que lia, imaginava e se 
expressava no papel.

Quando leu, pela primeira vez, a 
história da Malu, começou a dar vida 
à personagem. Enquanto desenhava, 
imaginava as crianças correndo, 
brincando... Maria Victória “observava” 
tudo, desde as brincadeiras das crianças 
até o “medo” de Malu ante o balanço. 
Foram muitas as idas e vindas em seus 
desenhos, mas finalizou sua observação, 
ficando feliz em ver que o “medo” ficou 
para trás, porém essa grande obra não”.
Tenho certeza de que seus registros 
ficarão na memória de muitas crianças. 
Malu, também...




